
Candidatos não precisam comparecer 
didatos que pertencem á Casa da pre-
sença em plenário, sob a rubrica 

' "envolvimento eni trabalhos políticos". 
O abono, entretanto, passa a valer já 
para os candidatos aprovados em con-
venção, como é o caso de Ulysses 
Guimarães, do PMDB, e de Guilherme 
Afif Domingos, do PL. Luís Inácio Lu-
la da Silva, do PT, e Roberto Freire, do 
PCB, ainda não foram homolggados e 
deverão justificar suas ausências. O 
Senado tende a tomar a mesma atitu-
de com o candidato do PSDB, Mário 
Covas, liberando-o de comparecer. 

Inocêncio Oliveira, relator do ante-
projeto de regimento interno, explicou 

BRASÍLIA Os deputados-candi-
datos a presidente da República podem 
ausentar-se de todas as sessões da Câ-
mara até a eleição de 15 de novembro 
sem risco de perder o mandato por 
faltas. Os líderes dos partidos concor-
daram que, em campanha, os candida-
tos merecem o abono de suas ausên-
cias. "Eles engrandecem o Congresso 
ao participar da corrida presidencial", 
defende o vice-presidente da Câmara, 
deputado Inocêncio de Oliveira (PFL-
PE). 

No regimento interno da Câmara, 
que será votado amanhã, vai ser in-
cluída uma cláusula liberando os can- 

que nenhum dos candidatos poderá co-
locar o suplente em seu lugar enquan-
to estiver em campanha. "A substitui-
ção por suplente só é prevista em caso 
de tratamento de saúde. Licença par-
ticular ou campanha política não dá 
direito a preenchimento de vagas", dis-
se. 

Os quatro deputados-candidatos vi-
nham faltando muito às sessões, o que 
originou especulações sobre possíveis 
perdas de mandato, caso completas-
sem 61 ausências durante o ano legis-
lativo. Agora, com o abono, receberão 
o salário integral, o que só é alcançado 
por quem freqüentar todas as sessões. 
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